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A AUDIÊNCIA DE SABBADO

Reproduzimos linhas a- J honrado notario coronel

baixo o vibrante artigo que,! Joaquim Feijó de Mello,está

editado nas colúmnás do revestido de todas as for-

«Jornal», em sua edição de j malidades legaes, nos ter-

21 do corrente, foi, em o | mos da legislação vigen-

riginal, exhibido em juízo, te.

na audiência de sabbido: Assumindo a inteira res-
ultimo, a requerimento do ponsabilidade pelo mesmo
snr dr. Antônio Pinto No- artigo,inserto em suas pagi-
gueira Accioly, presidente Uas editoriaes, responde o
do Estado. | «Jornal», em nome da im-

O autographo, firmado prensa opposicionista, ao

pelo nosso collega de redac-

ção, coronel Agapito Jorge

dos Santos, cuja assignatu-
ra se acha reconhecida pelo

repto que lhe foi atirado

pelo chefe da mais unnio-
ral das oligarchias que in-
festam o paiz.

SEMPRE IMPUDENTE

•

mais modestos cargos da
publica administração.

Accusam nos os thurife-
rarios do governo de que i¥i-
sultamos, simplesmente por-
que damos ás cousas és
seus verdadeiro» nomes.

Pelo código penal bra-d-
leiro se acham definidos
como crimes os actr.»' a
opinião publica attri s
ao snr. dr. Nogueira
cioly, no exercício de prj
vidente do Estado; e s • vu •

garmente se chama estel
lionatario e ladrão áq.üeí.l|;
que, por meios subrepticioi
se apossa do alheio, náo sa;
bemos porque não se pos-
sam dar os mesmos qualiítj
cativos ao snr. dr. Accioly
que, pelos mesmos meios re-
provados, tem locupletado
a si e á sua familia, desvi
ando criminosamente dos
cofres públicos, sem auto
risação legal, quant;as avul
tadissimas.

' A'quelle que assim pro
cede chamou os mercenários
da imprensa official, em

a publico, por si ou por
qualquer de seus amigos,pa
rentes, fâmulos ou adheren-
tes, refutar quanto te-
mos denunciado sobre o
1MM0RAL1SSIM0 ROUBO DAS
PONTES.

A tarefa é fácil demais
para que.a dispõem dos re

«AcademiaLivre», novo es-
coadouro por onde se es-
vae grande parte da for
tuna publica para o bolso
dos da gréy sacrilega.

Affirmam nos mesmo
que a cousa se fez orlici-
osameute, por purtas tra-
vessas, para nào despertai

lY

cursos o.tnciaes; Desfaça, a attenção pubiica, poi
pois,o governo as nossas ac- direito tuterpretativo, eu^
cusações, que tudo o mais que é grande o advogado
esqueceremo: subscrevendo, presidencial, especialmente
Sjiii rebuço, o artigo que sè a interpretação aprovei'
refutamos

Fortaleza; 21 de Agosto de
1907:.

Aijipito Jorge dos Santos
Advogado

r

tá á familia de seu real con-
stituinte.

Sabe o publico que o
snr. dr. Thomaz Accioly,
de maio a dezembro, quan-
do trabalham as câmaras,
não pode accumular outro-,
veuuinent <:¦ ; e que len
recebido sen'(pre, com i
maior escrúpulo', os seu.
' iionoráriüs' 0e len'te't du-

DinhÉiros Públicos railte ,JS '"•zes que o Cm-

lüuih II.
ESBÁN.1 AM1SNTO DE

O artigo editorial inserto cio de uma família única,
no jornal official de ante- contra os legítimos inteires-
hontem sob a epipraphe se3 de um $SÍSLáo 

-miú^
—A victoria da opinião,— _. . <
é um sarcasmo pungente 

Sim, a opinião começa a da imprensa

atirado á face do brioso e.a§ltar;se» e c™tra a ^xr^k um frêmito de avismo, a-

independente povo cearen-i^ aviltante, já traduzida\dadfo mireolado de sym
I em factos de perpetuar-se -patinas, enaltecido por.no 

poder uma raça màlÜi-]Wdés e valiosos serri-
Realmente, antes dos vis 

^ subirá ^ ^ ^ 
\çQs llrmado num pedestql

do tribunal de Justiça do I de honra eprobidade e por-
paiz, o pedido de réiyincli-ktanto digno de ser siiffra-
cação dos direitos de uinii,'^ ainda uma vez nos co
povo que a férrea mão do I micios.
destino traz acorrentado ao | Realmente são nomes bel-
jugo humilhante de meia lissimos na forma, mas de

mercenários alugados ao
desbriado oligarcha, já ha-
via o «Jornal» denunciado
como consummada a. pri-
meira phase da farça im-
moral cujo, epílogo *na de
ser a futura eleição presi-
dencial.

Durante esta phase, ex-
clama cheio de si o orgam
official, o eleitorado, o povo
em massa agitou-se.

Começa, com effeito, a
agitar-se a opinião publica
em todo o Estado, mas em
sentido contrario do que
affirma a folha alugada, e
brevemente será endereça-
do, ao magistrado supremo
da Republica, vibrante pro-
testo em que o povo cearen
se, justamente revoltado
contra tamanha ignomínia,
pedirá a intervenção dos ai-
tos poderes da Nação no
sentido de ser restabelecida
no Ceará a constituição fe
deral, cujos princípios capi-
taes estão sendo ostensiva-
mente violados em benefi-

dúzia de bandidos. comprehensão difficil e não
,, . traduzem fielmente o nosso
Nao é possível que, ante 

pensamento.a serie de factos gravissi -k -¦¦¦.-k:- :P:k ^ ,
™„,, „. n ¦ i- k-' Continue pois a Ct.àzuamos que vimos diariamente! cc • ,jaM,:; • -, ofticial a empregal-os semdenunciando, comprovados1 l to
i-y^y ceremonia, mas permittatodos por documentos va- + '
liosissimos, não se resolvam CiUe am ei'n nos g° *
„r- ;A j da mesma liberdade substi-annal os que tem a respon-' . . ,,T, , l j. ituindo os sempre que nossabilidade da suprema di -1 r- ¦¦. XT„-?:. y~ r , , i rennrmos ao snr. dr. J\orecçao no paiz, a restabe- . A • \à ki««««. nÀ j • • gueira Accioly, presidentelecer no Ceará o domínio ° ™ 2 yda lei e do direito. ! Jatado. P°r f 

'íu"°' 
f-j tcllionatano, ladrão dos di-

O snr. dr. Antônio Pinto; nheiros públicos.Nogueira Accioly, actual I São expressões certamen
presidente do Estado, tem; £ duras; mas as
sido e continua a ser dian-1 cotliprehende ma:3 facli
amente apontado, pelos le-; mente| e nós escrevemos
gitimos representantes do | am Q
povo na imprensa, como o> A.r , , *. \ - • , I E para que nao se digaautor de crimes tao inta- í l -í ?

. que aceusamos vagamente,
mantesqueum só bastaria gem ^ecisarfactos, repta
para vedar o accesso, a I mos mais ,ima vez ao snr.
quem quer que seja, aos j dr. Accioly para que venha

FOLHETIM (70)

Original para o «Jornal do Oeará»

NUVENS
ROMANCE

POR

•iMio-aba
^f>S

Sabem todos que acaba
de ser chamado á responsa-
bilidade o íí Jornal» pelo fa-
eto de se haver posto em
evidencia, em artigo edito
rial, a iniürobidade admi
nistrativa do snr. Accioly.
cousa de que já ninguém
duvida no*paiz.

O próprio snr. presiden
te da Republica, segundo
estamos informados, forma
o peior cenceito da hones-
tidade civica do actual pre-
sidemte do Estado; e por
isto ninguém ignora, no
Rio, a repugnância queno
Cattete despertou a noticia
da reeleição do improbilido
so oiigarcha.

Querem os leitores mais
uma prova dos arranjos
indecorosos que se fazem
em familia, á custa dos co-
fres públicos ?

Ha dois ou três dias,
talvez no mesmo momento
em que se resolvera chamar
o «Jornal» a juízo, manda-
va-se, na Secretaria da Fa-
zenda, pagar, segundo in-
formação de pessoa acima
de qualquer suspeita, ao
snr. dr. Thomaz Accioly,
filho do presidente do Es-
tado e deputado federal,
quantia superior a três con
tos de reis, de differença de
vencimentos, na qualidade
de lente da celeberrima

gressu se con,crv* uchade,
emb ra nau lhe conheçam
ü tala t s muyos qje ire-
queuiam a Salamanc t cea-
rense.

Cuiiiü se explicam, pòus;
d.fferenyas tão gordas en<
tão pouco tempo de ex-
ercicio apparenteP

O snr. dr. Eduardo Sa-
Ooyd, devia vir a publico,
explicando as cousas, sal
vaguardar a sua hbhésti-
d ide, individual; pois h.-
qu.eíu desc,.niia que sua..Ü
Cainbem participa de tãu pii>"dirr.reitç ts".''"¦'.¦Ü'Ui.S

Alguém dos veio contar que o dk-
i'Utado Belisario da Telha fizera ve.
ao A xioly a c:unveniencia de «s, ox.
cbjrisújtar aos amigos em cenas èmér-
gencias difficeiáv, adegando que os
ÜONS CONSELHOS SÃO SBMPKB PJ.IO-

VEITOSOS.
Habaquura franziu, porém, os su-

liercilios leneürosos, e replicou asce-
dado:

—«Cinsellios de amigos só mt
têm sido prejüiso. Não os quüro mais
ouvir!»

Mulrciro como raposa é que é elle.

;GeMs-*ra»rrã wxwKmnaonamssa

XXVIII |

—DezeSeis,nove fóni, vezes
sete?

—Faz favor de sentar-rae?
instou Julíeta, com irnpetos

de largar o braço do seu par.
—Pois não, minha senhora"
Maçou-se com isso ? Desculpe.

Fiz-lhe essas perguntas porque
me disseram que as normalis-
tas não sabiam taboada.

Pois tenha a bondade de
diser a quem lh'o disse que

ellas não sabem é tolerar os
pobres de espirito...

—Direi —volveu Ianocencio
sem entender a allusão, e
achando graça nas palavras da
joven. Eila sentou-se indig-es-
tada com as sandices do seu
par, a quem fazia cruzes, ju-1
rando a seus botões não cahir |
n'outra, nunca mais. Até alli jera apenas testemunha auricu-!
lar das taes pequices; ag-ora o j
era presencial e, mais que isso,
fora dellas |paciente; já podia
contar da historia.

E contava, tão rispnhii quan-
to séria tinha ouvido o rapaz.

Eram quasi duas horas quan-
do terminou a festiva reunião.
Todos, a excepçâo de D, Qui-
nota, sahiram muito satisfeitos
e penhorados da cordial rece-
pção e dos prazenteiros momen-
tos que tinham passado.

Os últimos que se retiraram

foram Carlos e Alice; antes,
porem, de sua retirada, Carlos
confidenciou com Christovam
e de acordo com elle formara
mais um anel da áurea cadeia
que devia ligal-o á Sophia.
Esta foi immédiatamente cha-
mada para polir o anel com o
mesmo advérbio com que mais
tarde, aos pés de um 'sacerdo
te, teria de fechar a cadeia.

Os dois jovens deram-se as
mãos: eram noivos.

cr'wra'nT7^r:^j.ti3)MBnpfi

XXIX

Muita razão tinha Angelia
de estar satisfeita. Era intel-
ligetite e sabia manejar as ar-
mas em proveito próprio. No
dia nove, logo que Linil sere-
tirou, tornou a seu quarto,
trancou as portas e se agasa
lhou. Não tardou que uma das

velhas viesse bater á porta per-
g,untando-lhe sé estava doente.

—Não, —respondeu Ange-
lia—estou bôa; mas tenho som-
no e já estou deitada. Não se
incommode commigo e passe
bem a uoit<-., ouviu?

—Cavillosal -gritoua velhi-
nha, e se afastou sorrindo.
Angelia deu então larga ao
pensamento.

Primeira.mente viu cair so-
bre sua pessoa a desconside-
ração da sociedade, o despre
so de Faustino e o desespero
de seus pães; via iunumeros
dedos1, quaes longuissimos
aguilhSes, apontados para ella.
e ouvia centenas de vozes, com
um alarido avernal, aprego-
arem:

—«Eis a contrafactora delet-
tra a usurp adora de nome, apseu-
do— Ednir, Figas! figas!...» e

Joaquim Sá
A nègocij de seu particular inte

resse, seguiu hoje para o liiu de Ja-
iK'iro, a bordo do «Alagoas», > nos-
so illustre amig.j e intransigente cor-
religioiiürio Joaquim aá, impurtantt:
e acreditado cominerciante de nossa
praça.

<icorapanhamol-o dos nossos me-
lhorès votosde optima viagem e feliz
regresso.

i
O sr. Accioly creou para

o policiamento da cidade
unia enorme guarda negra,
composta de gente sua, es-
colhida a dedo de seu cor-
po pretoriano.

Si dia policia ou não, é
cousa que não se sabe,
sendo certo, porém, que é
provocadora e vive cons-
tantemeiitè a espalderar
impunemente aquelles que
lie cahem nas garras, sem
•iue soffra ao menos a mais
leve censura por parte de
seus superiores.

Não obstante as suas
íúnçções na cidade e ser
tida como guarda da or-
Jem o sr, Accioly, não
quer nem consente que ella,
a sua guarda negra, seja
a única a exercer o servi-
ço que a ella, só deve ca-
òeí; em vigilar pela tran-
quilidáde publica e faz im-
micuirem-se nesse serviço
patrulhas do batalhão de se-
gurãuça como verdadeira
provocação.

Ou a guarda civica é a
única incumbida de polici-
ar a cidade e, ni-ste caso,
o batalhão de segurança
Jo sr. Accioly é intruso em
postar-se, em attitude hos-
til, pelos cantos da cidade
a exsrcer funcções que não
ihe assistem";' ou lhe cabe '

o policiamento da cidade
e a creação da Guarda ci-
viça foi uma inutilidade
para o fim que foi ins-
tituida.

E)' um dilema que me-
rece que os turibulanos
da situação venham expli-
car.

Que tem o corpo de se-
gurança de po-liciar a
cidade ?

E/in que se baseia essa
medida se a guarda ne-
gra somente para isso foi
creada ?

Será essa provocação o
expediente único que o sr.
Accioly achou de pôr em
pratica para intimidar a
cidade inteira, dando ao
corpo de policia os pri-
vilegiosda sua omnipoten-
cia?

W sabido, por informes

sentia as risadas de escarninho
atordoarem-lhe a cabeça. Arre-
pendeu-se veramente da sua
malicia e lagrimas sinceras
lhe humedeceram as lindas fa-
ces. Ajoelhou-se então diante
ao sanetuario e resou, suppli-
cou a Deus que a protegesse,
que a livrasse do aviltamento,
e poupasse a tranqüilidade da-
quelles de quem ella era o der-
radeiro frueto. Ainda que fos-
se invida, leviana e philaucio-
sa, tinha ella uma grande vir-
tude: era filha extremosa e
solicita.

Deus, que attende sempre as
deprecações da filha que sa-
be amar e honrar aquelles que
lhe deram o ser, concedeu-lhe
o que pedia e deu-lhe coragem.

Ultimada a oração, Angelia
deitou-se e logo adormeceu.
A's quatro da manhã, se le-

) vantou, acendeu uma vela e
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foi ao gabinete. Ahi poz a ve-
Ia sabre a banquinha, se sen-
tou, abriu a gaveta, tirou pen-
ria, tinta e um cattãosinho
com seu nome, no qual traçou
duas ou três linhas sem dis-
f arcar a lettra,

Feito isso, voltou a seu quar-
to, apagou a luz e se deitou no-
vãmente. Eram cinco horas e
meia quando D. Luiza' bateu
na porta do quarto perguntan*
do-lhe:

. —Não vais á misa, Geíiriha?'$&
—Nao, tiinha, não possuo.
E abriu a porta, fez a veíhi-,

nha sentar-se a seu lado e ex-
plicou-se.

Pesava-lhe muito não ír á
missa naquelle dia, anniversa-
rio do ^equinha, seu presado
irmão,

(Continua.)
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JORNAL, DO CBARA'

innwAT nn PtfATCA' 
' 

ação do processo e sem de nenhum,,
JORNAL DO ChvAKa 

| m^3o qjrer abr.gaMe á sotnbra dt

Pedimos encarecida-
mente a nossos assi-
enantes o favor de man-
darem saiisfaser a con-
triDÜiçãó de suas assi-

gnaturas, retribuindo
l,or esse modo o sacrxfi-
cio íjue rasemos para
manter esta folha.

O «Jornal do Ceara» «~

o ioriial diário mais baia-
todo Brasil, e sua çircu-
lação aiignienta todos oh

dias.
O preço de suas assi-

gnaturas continua a ser:

INTERIOR
TJm
Um

Um
S?eis

anno
semestre

FSTADüS
anno
meses

i 4.000
8.00»)

16.000
9.000

s àssignátm-as, pu-
blicacões e annuncms|

ròsadiantamejvte:
As

.liCil
são pa

nullidades, a redação do «Jornal do
Ceará», assumindo inteira e absoluta
responsabilidade do artigo, ftwia exhi-

blgitò do autograpbo, que é assignadô

por AgapitO Jorge dos Santos, um
dos seus redactores.

Esle, terminada a audiência, s.almi
acompanhado por grande numero de

pessoas que o viçtoriavam em frente á
redação do tJornal».

O sr. Sâboya, secretario da fazen-
da, que c 0 procurador do sr. Accioy
deu prova pouco «'ilida da sua cul-
tura jurídica, acceitandq o ássessqda-
mento do juiz Xico Rocha, que anda

por aqui perneando emquanto a sua
comarca está acephala.

0 juiz do Tribunal lambem pouco
presidiu ií sessão, que era dirigida

por um indivíduo qne estava de lado,
dando apartes, como ri fora alguma
cousa no processo e ditando para o
escrivão escrever.

(1)ü UxiTAiuo de sabbado)

Testamento. Político
O sr, commendador No.

gtieija Accioly procura se. -

pultar*se em vida.

que hoje nos chama á bar~
ra dos tribunais por identi-
cos motivos.

Provavelmente o sr. > Ac-
cioly presumia que. não es-
tavamoji dispostos a provar

üs seus últimos actos com cfocumentos ofHciáes
administrativos são sympto- a verejade das a-serções,
maticos de uma conaição mesmo! perante cs seus ju-
especial em que se sente ises sijppondo, talve/., que
e da qual prevê não se sa • recuas|t;-mos ante. a per*=pe-
hirá como das outras vezes ctiva dp urna condeinhaçãp,

Movimento do Porto
Vapores €sp2rados

DO NORTE
Nac. Pernambuco .... 2
íng. Obiàense 4

DO SUL
8. Salvador
S. Luiz . . . .

Nà.c
Nac

27
ai

Correio
As mtdaslqiie ovapor «S. Salvadoni

tem du conduzir para os portos do
Norte inclusive Óbidos e Itacoafciara

Sí

'.- .¦ 
¦

AVISO
Do dia i°. rie Setembro

emdianielicamvc.*cido«
todos os e»»>k "™k'\

aniionci. s textos com a

E^ . do . Jornal, e so

wor no^ o ajnste conti-
nuarão • ser publicados.

Pelo tetro

1 hora da tarde de 27 :
ldem para o exterior até a 1[2

Os p» eços_ de aluguel
de espaço sao :

Poblicações por mez :

¦ yè:

TJiia pagina

il»

2*OOS$
J30S

(íoí?*.
3<>!#

Os contractos feitos

por mais de seis «^se,s
terão abatimento de 15 k;

Annuncios de aoo rs.
Portrez linbas, cacia

vez, nas secções «aluga-
se, vende-se ou com-

pra-se.

da própria gente da situ-

ação, que dos melhores (!!)
do corpo de policia foi ti

rado todo o pessoal para a

organisação da Guarda Ci-

viça, que todos sabem o

que ella é e o que faz dr-

ariamente.
São os melhores. . .
Avalie-se agora o que fa-

rao os do outro corpo de

de segurança,—que são os

peioies,—entregues 
do po

liciamanto da cidade, e sob

o commaudo do genro que
vive, fiado nos seus 600 sol-

dadoSj constantemente á

desafiar para brigas (O geu-
ro é muito valente mas nao

gosta 
'que 

se lhe fale no

tenente Lins ) a todos os

adversários da politica de

seu sogro.
Terna a população intei-

ra que, além dos desfar-

çados que trazem ás mãos
respeitáveis cacetes, ¦ vive

perambulando pela cidade
inteira, mormente no mer.
cado publico, grande nu-
mero de soldados do corpo
de segurança do sr. Acci-
oly, para o serviço de es-

paldei amentos e provoca-
ções.

A Guarda, nas condi-

ções do "policiamento ac-
tual, é um disfarce que vi-
sa fins que não comprehen-
demos, porque a policia do

genro e sob instrucções su-
as, é que se imctimbio des *

sa missão.

Sabbado estrelou no the-
atrinho João Caetano a
companhia de variedades
Norte-Arnericanas.

Bxhibiratn-se vários ar-
tistas que foram alvo dos
mais ruidosos applausos
e que em seus respectivos
gêneros, são exímios e me-
recedores dos mais francos
cos elogios.

Brokers y Danver, ex-
centricos acrobaticos, agra-
daram muito nos seus dií-
ficeis trabalhos.

Militay Tarifena, as gra-
eis espanholitas, nos seus
bailados andalusos, foram
alvo de applausos muitos.

Os excêntricos musicaes
Los Venicios, como Cardo-
na y Cerdani, mereceram
justas palmas e provocaram
illaridade geral com seu
chiste fino e penetrante.

Luise Daysi cantou va-
rias romanzas que agra-
daram.

Silva Carvalho, o sym-
pathico transformista, re-
velou extraordinária agili-
dade em seus trabalhos.

Cezar Nunes, o delicioso
phonographo humano, foi
encantador nas suas imita-
ções, para as quaes mos-
trou talento superior.

Hontem realizou-se o se-
gundo espectaculo que te*
ve enchente á cunha.

JBJxhibiram-se, além da-
quelles, mais os duettistas
Dorettas ,que, possuindo
bem agradável voz, delici-
aram a platéa com vários
trechos de musica, e o sr.
l?oont, com seus 10 cachor-
ros amestrados e que foram
impagáveis nos seus traba-
lhos, notadamente na scena
cômica em que sé houve-
ram admiravelmente.

SÜ OS TODOS

com o seu incoiidicionalis- para então chamarmos co-
mo, arranjando dessa ma- bardes porque fugíamos !;-..;
neira a perpetuação de seu, O JoRNAIv DO CftÁRÁ: fechav-se:ão amanhíí;(37) ; ;

, r> ' „„ Roceber-se-íío impressos ate a 1
mando na capitania do Ce- nao custuma dizer as cousas '

hora da tarde de 27;
ara. , para jfurtar'Se 

ás prÒVaS ;j Objectos pam registrar ate- 11 1 [2
Quem, mesmo ligeira- em jliisd, ainda mesmo na | horas da manhã de 27;

mente, analysar o procedi- cettesa que.tem de ,que aj Cartas para o.intorior até it i\2

mento que o celebre oligar- justiç; 
-' > Ceará lhe é con- **$^in%i*^& 

à* <
cha tem tido de certo tem- traria
po a esta parte., ha-de por Fo grato a susc.epti
lbrça reconhecer anormali- bilidauedo velho soba que, .hora da tarde de|7;
dade na sua orientação po. no periodo de toda sua om-
litica, deixando bem vivo nipotencia, oüvindo^nos sem
o desespero que lhe vae pre l's mesmas palavras de
nalma e que, por maior que hoje se doeu, não se

que seja o esíorço em en- aventurara nunca a pedir as
cobril-Oj fica sempre à mos- provas, porqne estava certo
tra. de que os poderes centraes

E' incontestável que o sr. da União não se dignavam
Accioly presente o declínio attender os nossos justos!
desua omnipotencia e__, para clamores,
garantir as futuras condi- Hoje, porém, na certesa;
ções de vida aos de sua do contrario, quiz apparen-
maldita grey, procura eu" tar que tinha melindres e,
mulahos aindade mais func nuni surto de desespero
ções, e assim,assegurar-lhes por tão dura verdade, cha-
fartas rendas na . hypo- mou-nos a juiso.
these muito provável de fu- São os prenuncios de sua

determinando os caracteres

geraes de cor, cheiro, re-
acção, densidade etc; ob.
servaçãõ declarando os re-
activos empregados e sã-
lientando as relações uro-
lógicas e typos urinafios.

Preços: os rriàis razoáveis:
Ànalyse dos elementos

a n o r ma e s .em q u a 1 q u e r p o r •
ção do urina,—S$ooo. A-
nalyse dos elementos anor-
mães e iiormaes, ria Urina
das-: 24 horas,—25Í000

Piiarinacia Ândraüo
¦ Rua Senador Pompeu n? IOO

Or. Gomes Angelim
MEDICO

Dá consultas na Phàí-
cia Motlade 1-2 à 1 1/2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência Rua Sen na
Madu reira 1(J9.

ia

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-

Vine a seus clienles que
mudou o seu gabinete
dentário para Rua For-
musa 11? 52 (Sobrado.)

O pharmaceutieo Turi-
gír-lhe dás mãos em breve morte; é" o seu testamento bió*Motta communica ao
obaculo do mando.

E realmente é só o que
pode significar a azafama
com que, num rasgo de
amor aos filhos, elle obriga
á carneirada legislativa a
apresentar s#u filho Thomaz
á senatoria federal, ficando
a vaga deste, na Câmara,
para ser preenchida por um
outro filho, secretario do i.n<
lerior, cuja funeção virá a
ser exercida pelo outro fi
lho Antônio, procurador da
Fazenda do Estado, cujo
cargo passará por si".a vez
ás mãos do caçula Bibio,

já habilitado, embora sem
a edade da lei, com a pro.
visão de advogado conce-
dida pelo Tribunal do sr.
Domingues Carneiro.

Não tem qualificativo o

politico.

Dr. J. C
MEDICO

Dá consultas na Phar-
macia Motta de 11/2 ás
3 da tarde.
4—Praça J. Alencar—4

Pedro Sympscm

; publico e ao corpo medico,
I que mudou a sua pharma-
jeia para a Praça José de

j Alencar n? 4:
I Previne também que o
! seu estabelecimento passou
: por uma grande reforma,
, tendo feito acquisição de
! um variado sortimento de.
drogas para a sua manipu-

: lação e de medicamentos
: nacionaes e estrangeiros
de reputados . fabricantes

nista de direito.

Chegou hoje, de Manaos pelo o ^ gua ^ahifiuíàÇãÔ será e.X<
«Alagoas» o nosso particular e dis- ; „~n„-,L.f . „ . ,o ecutada com asseiOj prom-tiucto amigo Pedro Sympson, 4r an- . J r

! ptidão e modicidade nos
' 
preços. Tem um bem mon-

^Lk* tado consultório, onde o
r^T^tK\%. ! 

publico encontrará médicos

Salão fízul;de rePutacã0 firmada*
SrV ia

todos os
Completa hoje o seu 3? anniversa-

,1- ; .rio o travesso e interessante José, di- T, , t , „„,,„escandaloso jogo, que mais ;ledü fllho de no8ao distinctoJ amig(j Recebe todos os mezes
desairoso fiia- para o sr. :e devotado correligionário Marcial variado e escolhido sorti-
a • 1 • j .,„ Texeira Pequeno, residente no Icó. , „„;..i:^,,,-*™Accioly, si se attender que, Ao mimos10 an,'ive).sariailte augura- mento de especialidades

; Aiprovas sao muitas
HARMACIA PONTES

lllm.Snr. Pharrnco. José
Elog da Costa.

Recebi nua carta com data de
hojequecomsatisfação rospondo.

FerguDta-me V. Mcê. se o
seu preparado denominado"fípi-
dermina" tem sido ou não procurado ern minha pharmacia,
se essa procura tem sido con*
atante e se sei qual o eftVuto
que tem produzido comorestau-
rador da belleza da pelle,

üigodhe que constantemente
em o supra preparado procura-

m minha pharmacia e a prova
disto são as compras que lhe te-
nho feito,

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; ó de suppor, porém,
pela sua grande sahidai que seja
um bom medicamento.

Tominando, adianto-lhe que
poda fazer desta o uso que lhe
convier.
3 Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

De V. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

A ''Epiderminá-') 
preparado

do pharmaceutieo José Eloy
da Ooota, que se encontra nas
priacipaes pharmacias da Capi-
tal e do interior do Estado, ó o
melhor e mais útil remédio
para as sarda3 e todas as raam
chás do rosto. Dedosito Phar-
macia Theodorico—Rua Major
Facundo n? ,66.

já está Çollòcádo pot elle , m°s toda sorte de felicidades.
na representação do Ceará, \
no Senado, o seu genro Sá,
a quem se v.ie|juntar agora;
o cunhado Thomaz Accioly
como representante de seu

pae.
Três são os répreseiitah-

tes de cada Estado naquel
la casa do conyrev.so fede

pharrnacèuticas e drogas
chimicamente puras para o

BINÓCULOS para theatro na casa receítuario medico; dispõe
C., MESIANO ! de pessoal habilitado pata
aviaUo com a mais escrupu

TELEGRAMAS jlVsa- exactidào, asseio e
¦ presteza.

O pharmaceutieo com

Àiidieiiria
Deu-se hoje a exhibição do au-

os logares dos

D' lamentável que cer-
tos indivíduos, comprando
apenas ingresso para a ge-
ral, se atrevam a inva-
dir,—de certo corn acqui-
escencia dos
porteiros,
que se habilitaram com ca-
déiras e lhes tomem os lo-
gares, provocando verda-

[deira balburdia. !
E/speramos que o sr.

tographo, original dü a.ligo.Sempry Sou2a director &d CQ
IihbuUéntès, do <Jornal do Ceará», a r

•' L 4„ pnmmpndador-ihto- nhia tomara as necessárias
requerimento do conimenaaooi .hjuu

mo Pinto Nogueira Accioly, presi- providencias, _ pondo em-
dente de facto do Coará, nunca de pregados mais vigilantes
direit0- ¦ . , .. ' e saibam zelar pelo direito

Compareceu o coronel Agapilo f

Jorge dos Santos, que apontou aa ao pOttaüor.

irregularidades da citação ao dr. —
Waldimiro Caralcanti, sem mediar 

| JJQje haverá n0VO éspec-
desta Pa,a a audiência o prazo de j 

jj d
24 horas. Declarou todavia, que, ,
%«ndo o máximo interesse na continn- HiaiS OUtrOS artistas.

SOBRAL, a6.

O REBATE de Sobral, re- , 
~ 

^^' de harma.
cebemos o telegramina que . ° ?,;, ^ . , • •
gostosamente abaixo transcre- cia e de laboratórios chimi-

ral, e, apesar de todos os j vemos: [ cos, encarrega-se de ana-

pezares, o velho soba cea*| rebate, solidário lyses de urinas para íins
rense là atira um filho e um , eminente confrade eami- clínicos, faze ido:

go dr. waidemiro Cavai- \ jO Analyse dos elemen-
canti, publicou enérgico! anormaes ou patholo-editorial verberaudo o r
procedimento do sr. Ac- gicos, a saber—pesquisa e

respectivos jteja na altura do elevado'ciolypormaise^seatten- dosagem dos albumínoides
tado á liberdade da im- s da glycosej pesquisa da bi-
prensa. Redacção cneia je ftjb.:^íiÍos e ácidos bílí-
de amigos solidários ¦, r-i- j^ ,„;jnares, da urobilina, do ácido

genro, porque no seu par-
tido não vê, fora da fami-
'ia^ 

nenhum amigo que es-

cargo.
Mas vão alem os sym-

ptomas da decadência de
sua politica. Os desafiios
capadoçaes de um genroj e
o chamamento a responsa-
bdidade do JORNAty DO
CEAKÁ completam o* indi
cios de seu desespero . ;

O sr. Accioly que tanlo
reprovou, na administração
Bezerril, o processo contra
o redactor d'tO Rebate>,
o pranteado Tiburcio Ro-
drigues.por crime de abuso

Rebate.

ferro» se alguém se dignar dar-lh
na imprensa, é o mesmo 0nvid.o aos zürros,4 MUTILADO

imigos
comnosco e com o «Jort
nal». Avante! Coragem! OXallCO e OXalatOS, da 3CC-
Não tardará aurora da tonaedas gorduras.
redempção. j 2? Analyse doa ei inen-

tos norrh?.es, a si ber:—
.dosagem da uréa, do azo

roníos e 3Ponfas íto ureico e azoto tota1, do
,V?--, . , ! ácido urico e uratos, dos

A Keimundona, em trajes de re-1 , .
gateira, não tem deixado a «Gazúa. j phosphatos, dos chlorure--

para uzar de sua linguagem piauliy-; tOS, SuliatOS e Ce.rbonatC3',
seirc. I verificação das matérias eu-

Mas para segurança já alugou o . rantes e extractivas, do VO-
Eugênio para servir de «testa cie! 

^ ^ materias solidas

A Sul America
A Directoria da Compa-

nhia Sul America leva ao
conhecimento do publico,
que foi nomeado seu ret
presentante geral no Esta-
do do Ceará o Sr. Fran-
cisco Gomes Parente, que
prestará todas as informa-
ções que lhe forem pedidas
sobre assumptos referentes
á Companhia; continuando
como banqueiros da Com-
paiihiâ os seus prestimosos
amigos Srs. Holderneâs &
Salgado.

A Directoria

Convida-se todos os asso-
ciados para utna reunião, ama-
nhã 15 do corrente no prédio
da «União Cearense» á Rua
d'As.e^ibléa n? 111. Pede seo
co'-npí recimeuto de todos.

Catavento
Nesta typographia diz*se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ~

le da água; exame physico Uendo-se algum concerto.
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JORNAL UO CEARA'

i
0'í Antonia <£. d*? Paula

Pessoa JTigueredo

F. B. de Paula jPes«
soa, sua mulher, cunha-
da e filhos mandam re-
sar missas pelo repouso

/ eterno de sua sogra, Mae e
avó D? Antònià G. de Pau-
Ia Pessoa Figueredo, no dia
2? do corrente, ás 7 horas

çla manhã, na Igreja do Ro<
os seus

Ornais útilclubclacapital! Attenção
Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos desegnos—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontèstavelrriente

os melhores do mundo —

Prestações semànaes, 2$ooo com sor-sario, e convidam
parentes e amigos par,a as-
sistirero este ^cro dè piédà- teios durante 1,2 semanas
de c. Religião.

Fortaleza, 23 de Agosto
de 1907. Gra 11 d es

IJíiOíl
vantagens

A inseripção para a serie C acha se abe?
Al.ügva -se unia casa de sé

portas de frente, lado da ta unicamente na casa

sombra, á rua da Lagoinha,
n? 110, com optimas acom-
modações para numerosa
familia, grande quintal, la-
trinã, banheiro^ etc. A tra-
tar á rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Mi.ianda.

A. 'casa C. Mesiano noticia ao publico.que rècebé directa-
mente do fibricorifce ns gemi nos relógios QMEGAl, é por efta
razão que os vendem íriaia barato que qualquer outra casa da'
Capital. ,

Relógio OMEGA verdadeiro de nu tal por 20£Ç00
« aço c 23&000

« de prata stjperfina 35$jQ0Q
« oom duas tampas do ouro de!

Kuilates garantido o contrn/.aidn por 150SOO0.
filem para Soohonis tit* ouro de 18 'kuüíitèá i)G$0.ÜQ

Todos oates relógios
também qualidade, inferior,

jàn da iiielhòi' qual.ida de fi,hricàvd,<:"S6
que apfá seridi iuspingif.Ui ao lespi-i-

I tavel püblk'0 por uni preço muito elevado.
0 relógio OMEGA de ouro e-ui euiiipreheiidídú do nosso

Club dr Jóias, por prõsteeõ^fi mémannoé do 5$000 düt'ftüi.0 80
I semanas, com direito nos soi-teipR

As corro 11 tea de oiiró do GJüb d.í; Jotas wào as mais [iftsa •
das da proçr-, 2o a 2G grÀmniiis cHda tinia,sem a casofètà; e onili»

: do 18.kuili;i'M gmantido sobro tJetura,

Cuidado cora. as grosís-iiras imití:>çí5es e co;;3i os
iiiestliiiuhos ciiMaiitá.iores l

%É 8lw mm
m

¦ ma ^m ~

Pharmaeij A "ti."'*, / S<iLil i"«-Ki6

%m Major Partido. 37$

«H» ombo de porco Mi-
neiro, t feijão pre-
to.

F. Motta & Filhos rece-
b':ram pelo ultimo vapor,
do Rio, remettido de Con«
gonhas, (Minas) óoo kilos,
de lombo de porco em
latas de 10 kilos e,
3:000 kilos de feijão pre-
to do Rio Grande.

Vendem a lata de dez
kilos de lombo a : 3$ooo, e

Âlmanak dos Municípios;
DO

l''- ¦•''!

E^wu. ,™<rè su .l^flL Wl Ml Mt Jr m¦&A

Pai 1908)

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos os seguintes preparados :

I JGIixir Uèpuràtivo—-de dio experimentadoe sftgüro, qnesünolc
i Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia.
; pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,' já experimenlado e cunliecido pela a astlima.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
da syphilis e em todas as moléstias Piltilas Vertrisíin^a» -de,
uo sangae e da pelle- lí' ligeiramente. Rodrigues de Andrade, tainliein iá
faxalivõ, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes

e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações de roaa-
'.ruço, sãntònina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

lujecção A iii:i-B3.einor«
rlia^ica—de Rodrigues de Andrade

fígado, estômago e intestinos.

ISlexir de í£ola e No-
^•ueiia Oiycero-F^errn-
ginoso e Pliospliataclo,—
ò remédio por exceüencia para as
sonhoràs fracas. ÉlTiçaz na anemia,
c'.ilorose, lymphalismo, rachitismo,

O

Acha-se exposto á venda o
o sacco de feijão de 60 ki- bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

fflmatiaÈ dos Municípios
vr.EKaswMsc.wxuavrc

los por 24$poo.
Quem não quizer com-

p: ar de uma vez uma la.<
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas acreditadas mer-
ceáfiás de João José Vieis
ra da Costa, Jtsé Gome-

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

%r>i iiíia*

escrophulose, fraqüesa geral, suspen- — anü-septica. fresca, calmante e aio*
soes, irregularidades Cammenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites, e cura em pouco tempo.
hemo;rhagias, catharro uterino, incon- -' 
tinencias, perdas brancas, perdas ; í^oção A.ititi-lJ)jjihelict' -

j seminaes, etc, de Rodrigues de Andrade—solução
—¦ aromatica, (jue tira as sardaií, parinòs

Solução Anti-JVervosu c espinhas dò rosto.
—de Rodrigues de Andrade, remédio
tambem approvado e conhecido como Ioclina e Dentina-d
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios par
poly-bronuiretadas, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de an tigo co' royenne, Baudry, etc. no tratamento ceilo e acção rápida e segura.

I da epiepsia (ataques de gotta), convul- / _
soes, hystena, angina do peito, pai- TPó e JKlexir Dentitricioa

i pilações,totiteiras, gastralgias, eólicas, _de Rodrigue» dtí Andrade, inex-iinsomnias.melanckolias.hypocondnas, cediveis para o asseio da bocea.
I irritabilidades, etc. Nâo produz fatu- _
lendas nem symptomas de <bromis- _0s afamados preparados de F.

como vertigens, esquecimentos, Uiu\>ni (único

exemplos e it

| mo,» como vertigens, esquecimentos, (Moni (único deposito no Cear.-Í.)

que em tão curta vida, deixou, na nossa sOciedadade, luminosa esteira de bonSjettí" ~
mmaeülada virtude. I Xarope Peitoral 33al-

Sabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de urna modéstia rigida, cons- | ^^WMW^^
de Mello, Prsça'José de A ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa d; s'seus admiradores que o que tosseS) constipações, resfriamemos,
lencar e mercearia Apri- riam em posto mais eivado. . i catbarros, bronchites, pneumonias,

. , „ . iwinciiipusiu uia^ cuu. ; influenzas, pleunzes, asthmas, coque-
gio, Prfç-i do berreira, Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas alilictas. sobre os penitentes . luclieS| anginas, rouquklões, hemo

--Preparados de.- A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da jfiocha Moreira, Bar»
jos Loal, Carlos Miranda, RodoJphc
Theop'hilo, Mattos etc.

•—Preparados norte-americanos de
liumphrey. Bristol, Ayer, Kemp

que os seus pés lhe pediam o csnselhò na indecisão, o comfortò nas cruciantes do-Jptifs- e quaesquer a
i -.-'-, :-'•-, :i iii r ¦ -j' ¦ i '¦ ¦'¦ ¦'•'¦¦'v- r>U ' i pulmões o da garganta

res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de ChnstOj1
aceta, temperada na praforte dt

1^500 por kilo,
Vale a pena saborear-se

o presunto da terra do Homem, sustentava em írâgel corpo uma alma
Penna. trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de

Pouca difíerença há, do luz, de carinho de animação,
preço por que se vende lá
mesmo, como em Sabará, ttllTiafl8K do9? A\tinÍSÍnÍ0S ,-,- , i- i-
S. João D-Èl Rei, Barbace- J^l»Ii|^^^ publicando-lhe a biographia e estampan-

na, Santa Rita cio Passa dojhe o retrato, presta sentido preito a memória des.-e santo, correspondendo

Quatro., Jaracaçapecagua- assim ao sentimento geral da socidade cearense.
va, Caçaquaquecituba, etc.

ises,' e quaesquer affecções dos Ueuter> KaüfmauU) Ross, Scott, etc

^-'Turgen," pastilhas de antikamnia
Xarope Anti-Asmati- [.'.''pílulas Orientaes' ',"Saude da Mu.

co-de Rodrigues de Andrade, reme- ;lher;" etc, etc

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se noetc. Compemo lombinho
chupem o collares, ou mes- rtt,,.^TmA , T-, ,_ -. n .-. ,r , . , ';•¦-, MUNICÍPIO de Portaleza uma collaboraçao de eruditos taes como :
mo apmgumha, e durmam i¥*H^*

K

l

descançados, que nada hou- !
ve, que desse lugar a fal j
tar a alfafa, reziduo de ai- j
godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e-
cominho, na
Rua Formosa 82

Brevemente J
Ed ital I

MINISTÉRIO DA MARINHA
Na Escola de Aprendizes;

Marinheiros se recebem propôs-
tas, até o dia 30 do corrente, j

-para aluguel de um prédio,
afim de nelle ser installada a
respectiva escola, de ,-endo o
mesmo ter accommodações para
cento e trinta aprendizes.

Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará, Fortaleza
21 de Agosto de 1907.

1-3
Heleno Pereira

QfipitSQ.de Correta, Commaadante

Padre Ottoni—Biographia--Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pomjieii
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Graono—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2

Tudo por preços se a ooniDüteoeia
i

4PHARMACIA
RUA S. POMPEU -AI soo -CEARA'
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Vantajosos descontos para encofmmendas superiores a ioo exempla"'js3J

13-Praça do Ferreira J.3 ;
MANCHADO

Recebi da Companhia de seguros de
vida

"SUL AMERICA"
Por intermédio dos IUmos. Snrs. Holderness et

Salgado, a quantia de Rs: 50 ooo$ooq (ci.icoenta
contos de réis) por saldo de todas a? indemnisações
a que tinha direito pelas Apólices Ns. 9725 e 9729 ;
sobre a vida de Manoel Gomes d<; Freitas, cujas
Apólices devolvo á dita Companhia para serem
cancelladas.

Importâncias das Apólices Ns. 9725 e 9729 de
Rs. 5o:oco$ooo.

Ceará, 20 de Agosto de 1907
P. p. de Thereza da Cunha Freitas

Joaquim de Oliveira Torres.
Firma reconhecida pelo Tabellião Joaquim Feijó

de Mello.
Data e assignatura sobre sello federal de 500

réis.
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Salve-se
JORNAL DO CEARA*
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AS PILUL AS DO MATTOS SÍ|lÉ s

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira. _

Mais de mil attestados firmados pelos mais íllus-

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
«A maior descoberta da therapeutica brasileira>

foi eomo classificou as nossas pilulas o grande medico

e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.
tPerólas divinas» denominou-as o ülustrado Sena-

dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são

o remédio de minha vida.
Remédio infallivel para combater a prisão de ven-

tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-

forme a necessidade e condições de cada doente.
Compostas unicamente de substancias vege-

taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico

sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-

de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu

Ias do Mattos, a grande, procura sempre crescente, que
augmenta dia a día, tem despertado a vil ganância de

especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,

nem decoro ás leis do paiz.
Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida

campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as

de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido imprõíicua

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis*

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lucta inglória, sem apoio do publico, aban-

donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com

o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,

e. a todo transe e por toda parte procuram estabelecer

a confusão e a roystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham

nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes

mesmo pelo preço o mais insignificante.
Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em

toda parte, onde se ofereciam as suas PiluUs em cai-

xas ouviam sempre e invarialyemente a mesma res-

posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não

se vendem, não têm nenhuma procura.
E assim atordoados com a lógica dos factos, còm

a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-

do com isto não acreditando mesmo a explicação de

não encontrar comprador para seu producto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-

ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pílulas do

Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum

aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do

Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando

ao publico que as nossas Pilulaseram chumbadas, portan-
to nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,

revelando nesta asserção a falta absoluta de competência

proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,

a este mesmo povo que já havia manifestado a sua

qpinião, lançando o seu véredifitum, dando a «César o

que é de César >.
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver-,

Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

filias, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possível o processo de acondicionamento de

nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-

tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais

uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão

tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas depois de sua aflirroativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan-
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
dispõrem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão

de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea

nhuma saída e que para terem acceitação foi precis- ,
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
íé dos: incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freo-uezese amigos de que as antigas Pílulas depura-
Uvas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituidas por vidros, que sião as mesmas, ou iguaes

as de caixa, que não se illudam com as apparencias,

pois «nem tudo que reluz é ouro.>
A formula e o processo de manipulação é o mesmo;

o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. K' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma

qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas do

Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.

junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa

assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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J. A. MATTOS
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promo/ormio Composto
(Formula do Dr. Kdnardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PEI,0 PHARMACEÜTICO

ÃIT0R1Ò BA C0&T1 THKOPEltO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta»

do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.

DOSEfAdultos: 3 colheres das de sopa por dia
Creanças: 3" '.' " chá " "

DEPOSITO :

¥íiarmaria Jfyanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

TõnÜB-ae também nas pharmaoiaB Paateur* Ponte» e Albgno

CLUBDERQUPâS
—DA—

Alfaiataria
ANDRADE

w^j Fraca dLc Ferreira, -41
-SOO C-.5t*'5:.-.3©-<3»«-

/^«««««InK^A desta acreditada Alfaiataria,
©proprielano para maiores vantagens dos

Snrs. associados da serie 3? do CLUB DE ROUPAS,
resolveu alem dos 25 sorteios de que consta a referida

serie, proceder mais dois sorteios, independentes àos,

outros, que correrão; o 1? logo apoz do 12 e o 2? em

seguida ao 25 e darão direito a todos os números já
sorteados ou não a um TERNO de frak (alem do de

palitot a que tem direito).
Fica subtendido que o numero sortiado uma vez

com o TERNO de frak não teta mais direito ao 2?

sorteio do mesmo.

Para melhores informações
na própria alfaiataria

MANCHADO

Quixadá
GABINETE DENTÁRIO

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
W tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade. W

SS Com arte executo todo trabalho.
"Preços commòdos

m
Dentista pratico

.™,™ÊmmÊ>®9m;>22 \<*

Çom ponto
yende-se uma taverna

aa Rua S. Izabel, iado da
^mbra, entre a travessa
deJ.Alencar e rua dasFlores

A tratar na mesma com
o respectivo dono.na casa

ARTHUR THEMOTEO
Vende-se cimento de primeira

qualidade em barricas de £0 a
00 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Cmpalurite
Vendemse famosas

liqa.3a.sie
de páo d'arco, aroeiráe
angico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Baturité,

(

CASA

COMPRA-SE uma a tra-

J tar com José Bruno
; Menescal
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